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Se  iaclim  ó  Sol,&:  fe  reclina  o  ciia^ 

Q.iem  vio  tanta  temefa 
■:  Entre  liiia  Mageílade,&  Ma  Alteia? 

A  Igreja  fubiraó:, 

E  de  tal  mãy  as  bençoens  confegiiirao, 
C  om  devo  çao  oráraó  ^ 
E  ao  Rey  dos  Reys  amantes  adorarão: 
E  naó  he  novo^  naó,  que  de  contino 
Três  Monarcas  adorem  o  Key  Divino. 

Siibn-aó  para  o  Paço  os  três  luzeiros, 
E  foraó  deíle  dia  es  pregoeiros, 
O  goílo.o  pafmoya  admn-açaó,o  aíTombro, 
E  a^noite  fe  nos  pozjhombroacom  liombro^ 
Houve  três  noites  fogo, 
E  começoufe  logo^ 
Que  os  aífedtos  amantes 
O  que  ha  de  fer  defpois/azeiríDO  iintes^ 
Houve  tiros  que  farte. 
Teve  pendências  Júpiter  com  Martej 
Porque  o  Caftello  ardia, 
E  o  militar  eít  rondo  só  fe  ouvia, 
E  porque  o  fmo  a  recoUier  provoca, 
A  recolher  também  a  mufa  toca) 
Promettendo  para  a  fcgunda  parte. 
Empenhar  outra  vez^engenho^^  arte. 
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5 
INTRODUCÇAM. 

INDA  que  os  intrépidos,  &  celebrados ,  fi- 
lhos do  antiguo  Rómulo ,  naô  foraô  os  pri. 
meiros  inventores  das  triunfais  maquinas, 
com  tudo  foi  taõ  grande  a  ftia  imitação  quê 
naô  deixou  lugar  a  gloria  dos  imitados 
Qy"Pl'nioHinoriador,Tuílino,&Dio. 
doro  Siculo.que  o  famoíoDionifio.chamado  Libero  padre 
fofle  o  primeiro  q  em  mageftofa  carroça.tirada  por  efefates 
ttiunfafle  pelas  cortes  do  Egypto.- a  elJe  imitou  o  Cattha. 
«ines  Afarubal,  &  Soíotris.quenaS  àíabaB  as  fabricas  d» 
gtandefa  na  fonte  aonde  hfia  veznafcem  .•  fempreerufaS 
«podaofes  pelos  golfos  da  admiraça»  fucceflivas  »«Í 
V.o.k«osRominost8ôviva  eílat^axima.qneforaS' 
«eus  triunfos  empenhos  de  muitas  lyras ;  &  ftmwe  fica  aS 
«.ayoresosaflbmptos,  que  os  hipeíboles.  entre  toda  rcÔ- 
«o  efcreve  Plutarco]  foi  o  de  Paulo  Emílio  quando  t,  ul 
?u"efkt':f°  '^«^'«^/«donia.  o  mais  cVebadó  da- 

"aSidê.  ^"''^*^' '  *"  q«e«ntaôfoiafíoi«bro 

iêfta  'l!!rf,í''A'""'''*  ««Ro».!  de  íolemniffim» 
àadmír/rJí  ^  "''"■^^  °  ^"f.'"''"  ''^  toda  a  Cidade  mais 
íios   Sn*'"*  ""^  '"''-''"'^-   -*«  '««^  ^'""  "COS  ata- 
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eilâ  emulaçaS  ao?  riyoí  áo  Sol ;  os  ramos  aíuJa  em  ítài 
cortados/ecoadufiiõ  em  criuifais  arcas,  de  boninas  re- 
veílidos;avifl:iac(iivaen!eyos  nos  labirinthos  da  gran- 
defa,  maseftiífiisdivaíio  Ojrode  tancaprectofidadefio 
p.araaaJmiraçi5.  P  ouvido  fe  fufpeodia  aos  acordes  can- 
tos.porque  os  deftcos  muficos  excediaõ  na  engraçada  con- 
!bnanciaaosP^ph^o3,&aosAnfioçs.  Ogofto  íeaugmen- 
tava.porque  as  màías  duplicando  iguarias,  eraõtaõ  fran- 
cas, como  lib^racs;  Ocaftofc  fufpsadia.  vendo  na  varie- 
dadedos  biilej,  a  deftreza  dos  movimentos.  E  fiaaímea^ 
te  arè  oO  fico  acluva  empregos,  porque  para  os  perfumes 
mõ  erquejèradaímiíTis  da  Pincaya  ,  &  os  aromas  de 
Cilambuco.  ardaaio  em  preciofas  caçouUs ,  por  donde  o 
applaufo  conJufia  o  triunfo, 

A  nobreza  cartava  cuílofasgalías.  a  plebe  veftia  âs  me- 
Ihorcsroupas.osremplos abriam  as  entalhadas  portas; 
emfimtodos  rigniftcavaôfeus  contentos,  conforme  o  tra^ 
to  deíeusoíB-iQS  ,injftrando  por  difticos ,  &  por  embl^ 
0usospoyosasfaatoccupaçocs,5cas  íiiuftres  os%usca- 
prichosj  que qaan4«í  hum*  acçaõ  logra  as  prei^ativas  àn 
ielice,íiê  os  hainild4ifalca$  aos  eaiiJenhoi ,  nem  osgtjiiides 
fe  eximem  dos  cuftos. 

Com  efta  preparação  acompanhado,^  aíTi ilido  de  todas 
âs  dignidades  da  Republica  «icrou  por  Roma  Paulo  Emi- 
lio  veftido  de  precic^a  purpura  coroado  de  eterno  iouro,enl 
hua  rtiairniff  ca  carroça,  que  tiravaõ  ferm  jfiíli  nos  frontes* 
Ora  fe  com  eftijyrandafa  fe  applauJia  em  Roma 
huma  acça5  ballica,  aonde  a  gloria  do  vencimento,  era 
chorada  com  as  lagrimas  dos  vencidos,  quanta  mais  digna 
de  admiração  ha  eft  i  gra  idezi  Lugcana  \  Pois  toda  a  glo* 
ria  delia  fe  facriíi  :i  ao  \n  3f;  k  n eíle  os  vencimeatos  faõ 
triunfos.  Là  em  Ri  na  applau  Jiaõ  fe  05  golpes;  em  Portu- 
gal celebrao  feo5  aiifí:  >?.  Là  oleparar  a  vida,€ra  o  alcan- 
ç;ac a  vidoria;  em  Portagil  Uíiir  as  vontades  ,  he  acçaõ  dos 
tduíifos.  Là  em  Roma  era  o  culeo  íacrificado  a  Maite;  em 

Por^ 


Portugal  !fío<!nir»cn!,o  viainiiUo'AriiOr,Bí  o'smer-fta8l*í? 
quer  trophcos  vioieiítados ,  porque  tò  fe  ailima  de  triun>     ~ 
fosamanres. 

Dcfta  forrei  fe  eriginS  os  triunfos  entre  os  Romal 
«CS,  de  quem  ijòs  herdamos  as  triunfantes  pompas,  com 
ssqtiaes  fign>ficamosnaõ  fò  oafieao,  mas  otrato:mas 

^£        '^''°  ''"^"^°  Defpofca-iodasIndytasMat 

^  Si  ppofta ,  pois.  efta  Máxima,  feflèjarà  a  Rua  dos 
Ui  rives  do  Ouro,  as  ioberanas  Bodas ,  com  a  Fabula  d« 
Par.s  em  o  Monte  Ida .•  porque feParisfignifica a iguali 
dade  .  &  a  picporçaõ  ,  com  que  efte  Régio  manceb* 
dilçerma  as  curioías  queíloês.que  eiJtaõ  iKe  pergunta- 
vaojnos  actos  de  Amor.  como  faõ  os  Defpò« .  de^' 
ve  haver  tal  igualdade  de  affeaos,  ta!  proporção  de  ca* 
finhos  que  tora  delito  daeSeiçaõ  ,  excluir  á' Paris  doS 
empenhos  do  Amor.  Narro  a  Fabula  em  o  feu literal  fen- 
r.r,  ,Qg<i«a  aJisgoria  favsrà  a  ptopriádade.que  tem  coiH 
j  funcçaõ^  &  Afto  Real.  *^   *"«u6,qu«  lera  cof^ 

Em  quanto  ão  feutido  liUrat, 

A  Onde  o  Monte  Ida  .  na  Província  da  decantâdé 
r  D  ^°^A  'f  *"t^/^  «•"  ^iftoíàs  eminências .  habi- 
tava  Par,s  Oráculo  das  felvas  filhode  Priamo,  &  de  Hecu- 
ba  Reys  deTroya.  A  efte  as  fatídicas  fentençás  dos  in- 
íehces  vates  arrojarão  aos  incultos  bofques;  que  fora. 
predigo  fer  difcreto  ,  &  naõ  fer  defgrsçado 

Habitante  do  Monte,  &  íeguido  Oráculo  de  Deida-/ 
desSoberanas.&deIJeasruíticas; Palias,  Juno,  &  Ve- 
«usporparecer  de  Júpiter  Ihéfcliciíànõ  afciencia.  para 
que  fcltandoihehuma  duvida .  &  premiando  huma  gen-; 
t.leza,as  izentalTe  de  algum  mihtar  duelo,  que  he  taõ  Ln^ 
de  a  força  da  bellcza  para  atrahir ,  como  para  pelejar         ' 

Aiij        -  Ej.^ 
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?  ^^  Êra  a  duvida  naícida  fobre  humas  íetras^que  fe  gravavaS 
ernhtiamaçiã  deouro,  asquaes  com  neutralidade  diziaõ, 
íe  dèífe  à  mais  fermoía  o  precioío  pomo ;  Detur  fulcbriú- 
ri.  E  porque  na  gentileza  naõhâ  Deidade  que  naõima^í- 
iieque merece  mil  pomos, quanto  mais liQa  macaa,  con- 
tenderão as  rres  Deidades,  íobrequal  a  merecia;  naõfey 
íe  era  capricho  no  éoipersho,  fe  valor  no  pomo. 

Comtudo[fempreofobornofoi  parcialda  duvida) Ju- 
no buícou  a  Paris  como  a  Juiz  ,&  Iheoííereceo  as  mayo- 
fés  riquezas  da  terra,  fe  a  fizeíle  Senhora  de  maçaã  a.urea? 
Sendo  que  naô  tinha  que  temer  osdefaires  deíeya,  quem 
lograva  as  prerogativas  de  rica;  mas  nem  em  todos  os  fecu- 
!os,nem  em  todos  tís  ânimos  fe  antepozfempte  a  ambicio- 
fa  condição  dos  Creflbs^à  í^uaíl  divina  proporçam  da  gen- 
tileza. 

Fez  Palias  o  mefmo  ente,  Be  veyo  a  ofFerecer  valores,  8è 
alentos fem  deixar  de  oíFertar  engenho ,  &  Arte  i  &  ainda 
^om  poder  tanto  eílaoíFerta^fenaS  rendeo  o  re^^moço^ 
aos  golpes  de  tanni  offerecimento  ;  parece  que  o  deílino 
gu^ríí^a  u  áureo  p#mo,  para  aqaeiTâ  l^eidade^r^iue  tenda 
o  berço  nas  eípum^,  tem  o  domicilio  nas  brazas ,  &  Mãy 
daquelle  rayo,  que  com  dominio  fuave  acende  as  ondas 
©mcharmis,  &  congêlia  as  brazas  em  neves. 

Vénus  em  fim  na  mayor  belleza  ,  oíFereceoa  mais  pa- 
deroía  dadiva,  &  alcançou  pelo  oíTerecimearo  de  Helena 
oque  naõ  alcançarão  as  prendas  de  taõfoberanasvirtu- 
íles:.que  mal  íe  liviaria  dos  laços  do  amor  ,  quando  eíl^ 
ném  refpeita  as  purpuras  mais  decorofas,  nem  referva  as 
choças  mais  humildes. 

Efta  em  fumma  he  a  Fabula  em  feu  literal  fentido  ,  fe- 
guefeaaccomodaçaõnoallegoríco;  atando  ao  intento  á 
|4ea,&  ás  circunítõiacias  dcíla  as  prerogativas  daqueiia. 
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FLm  quanto  a  Alegoria. 
Oraô  fompre  os  montes  os  lugares  mais  adequados  ^:«^ 
para  as  gloriassem  íeus  eminentes  ceacros/erepreíeti-     ' 
taraolsmpre  as  acções  mais  myfterioías.í^ue  mo  o  Uni- 
verío.  As  lecras  Divinas  fazem  meíiçaõ  de  muitos,  &  as 
íiumanashiíloriasnaõ  fazem  menos  carodeJIes, baila  atv 
propnarem  as  ideas  dos  eateiididos  para  habitação  das 
Muías,  o  Monte  Par  naío ;  achando  <]ue  fe  na  terra  podem 
ter  domicilio  as  Deidades  ,  ícrà  sò  guando  o  façaõ  nas 
emmenciasdos  Montes  rfempre  os  Montes  encontrara^ 
com  os  iuzimentos  :  porque  fe  os  favores  faõ  dittas,  os  hu» 
ftiikies  como  nãoíaõviaos,nLicaíaõamrrunados;oqfup* 
poíto,  o  Moí:teídapor  eminente,  por  áorido,  por  amena* 
fe  erigira  Cím  o  principio  da  Rua  ,  h  neliefe  verá  hum  re.^ 
trato  das  mayoi-esgrandefas,  celebrando  Defpoíorios  as 
ílores,  as  Aguas,  &  as  Eucas,  com  os  Ztárosi  com  os  Ver- 
tunos,  com  os -Glaucos.  .\ 

adornad^sdecunofos  embrechados.p^aia  ^«ais  dará  a$ 
conchas aJ^ia  i>.r.^^^..  c  uciu.  rM^B  do«e  Ta*^^, 
os  quais  com  hberalidade  verterão  c4iofo  cryílal  ;fcrri! 
l^zando  hum  ameniffimo  Jardim,  vifiafa  inveja  das  felvas 
CaIidonias,fraganteletheodos  Babilónicos  penfis ;  donde 
fis  efmeraldas  das  tremulas  flores  .  fe  veraõ  engaíladas  na 
fugitiva  prata  das  correntes.  E  cada  iium  terá  no  bracQ 
em  curioía  targeta  eíla  Copla.  ^ 

Linfa.fãraa  trm[p.rente  CrifíaifãraapreGmçan, 

N^vemfurcos  derretida,  T  or que  f caris  cdJ 

U^eficarasjnfien^lda,  Admiração  de  crysíal,    ' 

Ojiantojoresmats  corrente,  VendooLcodaaÂiiraçaú, 

^A^:^'^  ^^^^"^"^  ^os amantes,  achará  fim  aos  íeus def^ 
veios  ,  porq  ihe  porá  nsíte  dia  o  Sol  feus  qWiq^,  Virá  a  Ma- 
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ra  vilha  a  hzeihçôê  com  a  Per  perna;  &  com'a  gloria  deflâ 
íoUmni Jade  ficará  o  Monte  huma  perpetua  maravilha, 
Yeríe-haõ  as  graças  de  Pomona  indicando  coníorcios, 
porque  a  fecunda  Vide  entre  os  braços  do  ako  Álamo, 
produfirà  tão  ditofos  íiíhos ,  que  todos  mereçaõ  bago ;  as 
amãtes  heras  teraõ  firmes  abraços  dos  loureiros;  sò  porque 
fe  veja  a  Era  deíl^ganno  coroada  de  triunfos. 

Sokarà o  be^Jgno Zéfiro, quando fecondufa  a  Real 
Carroça,  mil  alados  ramilhetes,  os  quaes  com  difcretos 
motes ,  dourando  os  bicos  para  a  pronunciaçaÕ  delles,  ce- 
lebrarão o  ditofo  Ado.  E  os  íinaidos  coelhos,  levaràõ  co- 
plas nos  cryftaliintís  colos ,íem  temeram  famintos  Poden- 
gos i  que  he  acer»  neíle  dia,  o  celebrarem  as  aves  og 
Defpoforios  daquella  Inviéla  Águia  ,  objeâro  de  noíías  ef» 
peranças,&feiiciílimo  ãm  de  noflbs  deíejos. 

Emfim  nas  ílores  fe  veraõ  as  efperanças  de  nofíbs 
cuidados  ja  em  flor:  nos  fruttos  colherá  a  Monarquia  Lu- 
litana  03  melhores  ifuttos;  porque  verá  a  admiração  os 
mais £eUc«3  Prif^^e^es ;  Si  nas  aves  fe  ouviràãos  melho- 
3f©3  K^ognoíiícos  dw^sxj-ú.*!,^  J;t*«»d., »  £V»»<io  o  ívMiue  Ida  O 
Faraifo  aonde  fe  ^iviíem  eftas  felicidades  ^  o  Quadro 
aonde  íe  notem  efes  pinturaíi ,  rSc  o  Mapa  aonde  fe,  veja5 
cilas  grandcías. 

Erigido  aííim  o  Monte  em  huma  eftancia  ^  quenc» 
ineyodelle  feverà^  eílaráo  paílor  Paris  veílsdoaoruíli- 
CO,  cor  parda,  alparcas  em  os  pês,  moneeyra  3  Sc  cajado  na 
mâo  efquerdâ,  Sc  na  direita  huma  maçaã  de  ouro  com  hu- 
íiias  letras,  que  dí^aÕ;  ^eiur fukhrwri: Sí  e\h  z  mty o 
agioihar  a  eílará  oferecendo  às  Soberanas  Mageílades» 
He  Paris  naalkgoriao  corpomjílicodos  Ourives  do 
Ouro;  Si  por  iílo  proUrsdo  fe  inculca  reverente  ante  as 
Mageílades  3  tributando  no  pomo  de  ouro ,  o  íubido  do  aí- 
fedo,  o  rico  da  vontade,  &:  a  mareria  [áo  officio.  E  porque 
asietrss  d©  sureo  pomo^  úiztm  fe^fíerte  à  maiS'  fermoía , 
'^■y-r-  "        ^  ::"'■   ~^ "'  '  '  ale 
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allegorizanclo  ,  &  medindo  a  íermofura  dá  antigua  Deida-^^a^ 
de,  com  a S( berania,  &  gentileza  da  Deidade  prefentc, 
revoga  a  fen tença  ,  reconhecendo   ventagens  nafermo- 
fura,  &  facriíica  a  rica  oííeita  em  nome  de  ioda  a  Rua  nef^ 
le  Soneto. 


EíU  prçao  de  F^bo  t  efta  IwZida 
P  iãima  áe  candor e s  jabr içada, 
Quanto  fe pofira  em  Jlra$  humilhaâal 
Janto  Je  incuka  em  fólios  erigida, 

Efia  que  ídolo  he,  no  Altar  do  Ida, 
Hoje  recuja  aajjombros  obrigada. 
Quantos  ãe coros  tem  de  idohtrada^ 
.  ^or  lograr  os  ajfeBos  de  rendida, 

Nella  a  matéria  foftra  a  Kãture^za, 
E  a  forma  em  rendimentos  fe  reparte 
Ao  culto  fem  igual  de  fia  belki:ía. 

forque  affimfe  divulgue  em  íud^  a  parte^^ 
Que  f  afia  a  fer  emftnho  dí^gmnãe^^a^ 
-íy  qfJ^^  J^^  Ift^AtU^  J^ift-^jÇ^^  ^^à  Arte,  _  _  í 

Occuparàô  os  háo$  de  Paris  ,  nâ  melhor  proporção 
Palias,  Juno,  h  Ycnws,  como  prerogarivas ,  &  eíTenciaes 
partes,  que  lia  de  rer  huma  viélima,  &de  que  fehade 
compor  huma  oíFerta.  Três  circunílancias  deve  rer  hUa 
dadiva  para  fer  perfeitamente  fiíignlar;  Ha  de  íerdefm- 
tereíTada ;  ha  de  fer  rica  ,  &  ha  de  fer  voluntária.  lílo 
niefmo  allegqrizad  as  três  Deidades, que  aííiíleni  ao  Orá- 
culo Paris;  porque  íe  cllenaaliegoiia  he  o  myílico  cor- 
po de  todos  os  Ourives,  no  que  elleoílerta  ,  quehea  ma- 
téria de  que  fe  compõem  o  feii  trato ,  fe  hí^õ  de  veras  três 
prerogativas  da  grandeza. 

He  a  primeira  parte,  6c  prerogativa  da  grandeza  o 
íer  definrereírada  ,.quÊ  fera  crime ^da  generofidade  làúmiu 


i 
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tirrecompenfa:  ^íeíla  primeira  parte  fe  attabem  com  a 
DeofaPâilas,  a  quâi  patrocina  os  qu2  defintereílãdos  iiaa 
campanhas  facrjficaõ  as  vidas,  allegoriza  o  como  efta  rua, 
femiotereíÍGS  fei:4ija  o  que  decorofameote  venera  5  xq- 
veíliiido  os  ânimos  de  hum  novo  efpirito,^  celebrando  os 
deípoforíos com  o  mayor  empenho;  porque  íe  a  Palias  íe 
daõdous  atcdbucos,  do  Valor  quando  na  guerra  vefte  o 
Arfiez.Sí  de  Sciqivcq  quando  oa  paz  põem  a  Toga:bem  cor- 
refponden^bgo  eftesaitributos  aos  áureos  ânimos ;  poiso 
beilico  diz  congruência  ao  efpiri£o,&  o Scientefsz  uniaõ  cõ 
Q  empenho. 

Veíte  da  cintura  para  cima  armasbrancas^que  conítaõ, 
de  peito,  Ci^  efpaldâ^,na  cabeça  elmo  com  plumas  eocarna- 
daSa&ooucromeyo  corpo  veíle  roupas  vermelhas  ,  na 
maõ  direica  huma  lança,  &  da  outra  parre  ao  pè  eílarà 
hum  gallQ  flmbola  da  vigilância,  &  alegre  clarim  deíle 
fGrmoiodia,oobriiÇoefquerdo  hum  efcudo  decr)  ílal ,  & 
xidle  pintada  a  cahgça  deMedufa  efpancofamente  horri- 

veí.  EaefteSonenx^gUegoriza  Q  defincerefladQ  animada 

Rua.  i-  -Ç, 

S'em  recomphífa ,  o  defejo  voa 
^ofolíQ  grave  dejja  inviãa  planta. 
Que  os  míereffes  vis,  amor  qmbranía. 
Quando  amantes  affi^õíos  apregoa, 

Conhe^afoh  o  grémio  de  Lisboa, 
Que  em  alttas  hoje  tanto  fe  levanta. 
Que  nerafempre  os  defejo s  de  Atbalantã 
Hao  de  ter  da  ambifaô  áurea  Coroa. 

S'em  intereJÈes  ,  pois,  forque  fe  veja 
Quanto  o  defejo  eft as  venturas  ama, 
A  efiãs glorias  Amor  .glorias  dcfeja, 

Efelhe  dtfculfaisaardente  chama, 
Qumto  o  carinho  lhe  incpikar  de  inveja,       ■    - 

■  TantQofívrr  lhe  graviírã  de pama.    .  ,  -. 
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A  feguncía  prcrôgativa  da  ofíerta  he  o  fct  rica  ;  Sc  eíla  2^^ 
bem  fjab  açacom  a  Dcidadede  Juno  ,a  quem  os  antigos 
celebiàraõ  por  Deofa  de  todos  os  cabedais  magníficos,  Al- 
legoriza  a  íuaimagê  noricodefuadadiva  o2ellocomque 
efta  rua  íacrifíca,  &poítra»naÕ  a  limitada  parte  defeus 
cabedais ,  mas  o  preciofo  de  todo  o  que  pode  ofFerecer  hum 
defejo,que  naõ  cabe  no  Univerfo:veíle  roupas  a2uis ,  cape- 
Ihardomefmo,  coroa,  &  fceptro,  como  Monarca  das  ri- 
quezas da  terra:  Ao  pè  delia  fe  verá  hum  Pavaõ,  o  qual 
guardara  entre  as  azas  hum  cofre  de  preciofas  joyas,  tanto 
por  fimbolizarem  o  poder  da  Deofa,  como  por  declararem^ 
a  allegoria  s  reprefentando  as  joyas,  que  de  toda  a  pedraria 
fe  fabricaõ.  TudooíFerece  á  Mageílatle  Auguíla  da  Rai- 
nha Senhora  noflaneíle  Soneto. 


ínclita  Líi2^,  o  ^s^etlo  que  hoje  admira 
O  que  venera  em  culto  rek^mníe 
^Icha  noricofer  ,ofer  confípite^ 

QRohy  ao  ferzwr  do  ^ello  affr^l 
jlo  furofe  Confagrao  T>umante, 
E  forque  chega  ao  Ce  o  o  'z  e  lio  amante  ^^ 
Se  admira  o  Ceo  na  gloria  da  C.afra, 

Efte  de  ofrendas  rico ,  &  coroado 
S'e  "uos  dedica,  mas  com  fentin/ento, 
Torqne  o  tra^oreceyo  defconfado. 

Qtie  he  tãú  rico  o  altar  dejje  -portento. 
Que  ainda  fabrica  anct  as  ao  cuidado^ 
O  que  vitima  he  do  rendimento. 
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Coroa  a  grandefa.Sc  perfeição  da  oíFert3,aví3nr2c!€cô 
^feíacrificajporque  ainda  que  feja  com  a  mayor  riqueza^ 
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ditígi-aa  ;  «fim  rèíompsnía  ofTartada ,  3  naS  losrar  a  ter: 
ceirapferogativadfiaíFíftjofa,  parecera  niiila  ;  &  oor^ 
quea  yonMde  he  alma  da  oíF^rta  ,  &  o  amor  afto  da 
voatade ,  Ver»«,i,ue  dea  isr  ao  AmoT.alJegoriza  a  vonta. 
oeno  melhor  fo,,,orq«ereprefenta  o  Amor  no  maisde- 
Gorofoaíto.^fe  ,„fla  allegouafevè  como  efta  Rua  voiun- 
taria,/<jíííeaaoH,  fcm  admittir  foeiedade  de  outro  oâii 
CO  te  offárece  ao  ^empenho:  que  efta  he  a  perfeição  da 

roelhorvomsde,  3c  deftauldma  prerogativa.  nas  admita 
tir^gusldadcs.  p^rpoítpic  as  riquezas  ;  masfer  fò  nos  af- 
íettos ,  &  ler  fiijgiilar  nos  cuftos. 

Vèfte roiipas,  &  capethar encarnada,  cor  emblematíca 
do  Amor .  o  cabelfe-folco  ao  vento,  era  a  cabeça  grinalda 
de  murta  na  mão  direita  hum  coraçjõ ,  &  da  parfeef. 
querdafobre  hum  nevado  cifne  feverâa  figura  do  Amor 
coniofe  P<ntade!3iJo,& vendado, arco, &  foras,  alja- 
va.&azas,  falia  c.ani  a  Rainha  Senhora  noíTa  neíleSo- 

0CCO. 
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Que  coMãfcraa,  ^  frompa  arfiUdaà^ 
Bufem  ^  yol  dâ  Lwza  Mageftade 
Torque^ehõ  fe  enlaje  com  "Dtam. 

lloje  Setêp-a  huma  vonta de  mamei 
Torto  Hf  ca  filirs  nelfa  'Deidade, 
"forque  corre  o  affecio  tempejiadi 
Em  qH.í^tq^  opatrocinio  o  defingam] 

fegurapots'\efta  vontade  fura 
Qjiietapis,  de/h  haxel  a  velk 
Rendimentos  offertà  mais  fegurai 

Mas  coma  naÔ  ?  S^e  a  iãéa  paralela. 
Que  foís para  obaxslampk  ventura^, 
Tonjmfois^d»  vontade' facra  Eftrella: 
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Aflim  alJegori7ada  a  F;ibula  com  ©intttito  da  Arte^  a^^ 
com  a  mefma  uniaõ  com  que  fe  enlaç^iôas  três  prerogati.         ' 
vas  de  hum  a  oâeica  fingular,  fc  devem  entender  os  laços 
do  conforcio,  a  quem  fc  confagr^Õ  os  Epú^lamios. 

Vnem-fe,Â  daõ-fc  as  mãos  as  trcs  prercgati  vas  para  fec 
ptrfeira  a  da  Ji  va  ;  &  da  mefma  forte  fimfcol  ízfõ  o  coir;0  aS 
Reae-  Pv.froas  fe  enCFcgaS  aos  laços^para-^ tterna  aunjad. 

Neftauniaõfeachaõas  duas  vontades  Reays  taõ  uni- 
fotmes,  que  he  hum  sò  querer  ambas  as^KJBtades,*  &  aqui 
fe  vc  de  Vénus  a  peflba  taO  vnida  comuo ftcfttâda  ;|iorqut 
admira  outro  Adónis  mais  íinguíar. 

Nefta  uniajõfeachao  niayor  valof , tinido  cçm  a  me» 
!ho!  fciencia;  em  Sua  Mageílade  fcdiç^  a  valentia  ;  na. 
Kainha  Senhora  noíl^  fe  acha  a  virtude,  verdadera  fabedo- 
ría:  &  perfeita  Palias  na  melhor  aikg-oriai  Palias  era  humat 
iò  na  peíToa,  mas  com  dous  tiiuios  Jia  figniiicaçaõ :  SuaSé^ 
Mageftadesfendodous  na  compcfiçaíê ,  &  orcem  da  na- 
tureza, faõsò  hum  nos  afPtíftos; harmonia  qte  sò  ajví^a  <i 
Amor.  ^áa8  como  naõ;  fe  perfeita  Agu*almpeíia],nc.õ  fena 
myfterio  fermada-cam^uas  r^Kp^^s^  ^rí^ís  huma  fe  vè  o  va- 
lor em  feu  auge,  em  á  outra  feadmira^rirtude  em  frufo- 
lio?  mas  ambas  taô  unidas. que  hesbbumoçompoftod« 
que  procedem,  he  fò  hum  o  gyro  a  q^ií^oa#. 

Nefta  unlaõ  ultimamente  íe  acha  a  major  grandefa,  co- 
mo publica  eftefelicedia ;  no  qual  o  CeO  nos  çfTertou  eíla 
gloria  com  todas  prerogativas  de  unica,com  todas  as  excel- 
Jencias  de  heróica.  . 

E  pc  rque  a  grandefa  de  taôfcJice' 3^0,  fe  raõ  eítcn- 
defíe  semente  ncs  curtes  efpsços  da  íerra  ;  a  figrrn  ima- 
ginaria da  Fi.  ma  cílarâfofcreomonttlda  para  dePefí^zer 
gyro  a  eíTas  ef?  heras  ,  Si  nellas  publicar  o  que  felizmente 
lograõ  as  nufias  felicidades.  Aiegcrizs  o  contento  com 
que  eíla  Rua  applaude  os  Defpcforios,  ^csdefeiaererni* 
%ar  naõ  ló  nos  breves  efpaçcs  da  Eí^-hcra  teruáe  ,  mas 
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«o§  dilatados chcu\o9  deíTa  azul  campanha: 

Veílc  roupas,  &  espelhar  branco,  o  cabello  foítoáo  vé»: 
ío/ guarnecida  a  galla  de  bocas.que  tudo  publicaõ  •  &  de 
»lhos,que  atimkâõ  tudo:  em  os  hombros,  &  pès  azas   nor 
que  fe)aõ  mais  agitados  os  voos :  na  mão  direita  hum  çJa 
f  im,cQm  que  pelica  o  que  guarda  no  coração ;  &  oorai^ 
fuppoem  he  s^  a  terra  íabedora  dasLufitanas  gíoriaT 
manda  ao  Sol  ^rar  a  Carroça  para  que  admite  afolemnil 
^âd«,que  deve  kx  primeiro  nos  encómios ,  quem  lie  unkn 
nos  lu2ímento&  Grava  na  tarje  eftc  Soneto! 

Jíhra^êúo  Cánâor ,  Alma  do  T>ia, 
Sufff^^  o f afio,  pdra  o  coche  erranSei 
E  admirei  neífa  É/f  hera  rutilante 
Outra  Im^  outro  fer,  outra  alegria. 

Beviíla  lu^es  toda  a  Hierarquia, 

Quefeaermçía  em  quicios  de  ^iamémti^ 

^mmnefla  Carroça  relevante, 

O  r^.w.'>  Tidro,  Aurora  de  Cearia,  ^ 

Vim.^^^^^rialdifímcmbrevc     l 
JSaiJà^oílnviâfooaf/afogo, 

Eternm  dttrafoes  afife  4eve, 

'Acclame-fi  efie  AJiro .  ò  lu%es,  logo, 

Vois  quãnto  aquelle  acaba  em  fria  nevi 

Janh  dejle  eternize  amante  fogo, 

-FINIS. 
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RELAÇAM 

VERDADEIRA 

da  ultima  enfermidade  j  Ç^  morte  de  N.  Santiljimo  Tadre 

INNOCENCÍO  XI. 

pontífice  MAXIMO3 

^  do  enterro  que  fe  fez  do  feu  cadáver  ^  do  Monte  ^ilrtnal 
atè  d  Igreja  de  Sao  Tedro. 
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^DA-SE  NOTICIA  DONUMER.OSO  ACOMPA- 
nhamento  das  guardas, 

^juntamente  hua  demonftraçaõ  das  pedras  ^  qiíefe  acharão 
^4entro  em  o  mefmo  corpo j  quando  o  abrirão  para  fer  emhalfa-. 
mado  p  ^  outras  circunftancias  dignas  de^ondera^ao^ 
i$  defefaberm.' 
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